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APRESENTAÇAO

o presente documento representa o resultado do
encontro entre pesquisadores, extensionistas e produtores
rurais, realizado em Petrolina, no período de 23 a 25 de se
tembro de 1980, objetivando a primeira revisão do Sistema
de Produção para a Cultura da Cebola, sob regime de irri
gação e editado como Circular 65.

Foram elaborados dois Sistemas de Produção, c~
jas recomendações são vãlidas para os seguintes municípios:
Petrolina, Santa Maria da Boa Vista, Orocõ, Cabrobõ, Belem
do São Francisco, Itacuruba, Floresta e Petrolândia em Per
nambuco; Juazeiro, Curaçã, Abare, Rodelas, Chorrochõ, Ca
sa Nova, Sento Se e Xique-Xique, na Bahia.
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CEBOLA
SISTEMA DE PRODUÇAO N?l

1 - CARACTERTSTICA DO PRODUTOR
Destina-se o presente sistema de produção a agr~

cultores que executam uma tecnologia mais avançada, possuem
tratores ou têm acesso aos mesmos mais facilmente. Têm aces
so ao credito rural e potencial idades para o uso de inova
çoes tecnolõgicas.

Com a adoção do sistema de produção proposta, es
pera-se uma produtividade de 18 toneladas por hectare.

2 - OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA
2.1 - Escolha da ãrea
2.2 - Epoca do plantio
2.3 - Cultivares
2.4 - Preparo do solo
2.5 - Formação de mudas
2.6 - Transplantio
2.7 - Adubação
2.8 - Sistema de plantio
2.9 - Tratos culturais

2.10 - Tratos fitossanitãrios
2.11 - Colheita
2.12 - Cura
2.13 - Restiamento
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3 - RECOMENDAÇOES TECNICAS
3.1 - Escolha da ãrea - Deve-se escolher, preferencial

mente, os terrenos planos de textu
ra arenosa, não sujeitos a encharca
mentos e não salinizados.

3.2 - Cultivares - As cul t ivares do grupo Bâ í a Perifor
me, oriundas do Rio Grande do Sul,
apesar de mais tardias, desde que,
cultivadas na epoca de temperatura
mais amena (maio e junho), têm apr~
sentado um comportamento satisfatõ
rio na região.
As cultivares mais recomendadas p~
ra a ãrea definida) são: Rede Cre~
la, Bãia Periforme (CODEVASF), pêra
IPA-l, pêra IPA-2, Texas Grana, Ca
nãrias, Excel e Grane~, sendo as
quatro ultimas mais precoces e per~
cf vei s.

3.3 - Preparo do solo
3.3. 1 - -Limpeza - Nos terrenos ainda nao traba

lhados, efetuar a broca, retirar a
madeira aproveitãvel, encoivarar,
queimar e destocar. Para os terre
nos jã trabalhados, proceder ao roço
e limpeza do terreno, se necessãrio.
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3.3.2 - Aração - Efetuar a aração com trator a
uma profundi dade de 20 a 25 cm,
usando de preferência, arado rever
slvel, tendo o cuidado de tombar a
leira na direção do canal regador.

3.3.3 - Gradagem - Recomenda-se efetuar de uma a
duas gradagens profundas e cruza
das, visando um melhor destorroamen
to do solo e uniformização do terre
no.

3.4 - Formação de mudas
3.4.1 - Sementeira - Deve ser confeccionada prQ

xima do local escolhido para o pla~
tio definitivo. O local de preferê~
cia deve ser alto, plano e bem enso
larado.

3.4.2 - Canteiros - Os canteiros de semeadura de
verao ser confeccionados, nas dimen
sões de 1 m de largura por 5 a 10 m
de comprimento e 0,10 m de altura.
Fazer a semeadura no canteiro em li
nhas distanciadas, entre si, em
10 cm; para tanto, deve-se usar o
riscador feito de madeira, emprega~
do-se de 7 a 10 gramas de sementes
por metro quadrado e com uma profu~
didade de 1 a 2 cm.
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3.4.3 - Cobertura - A cobertura das sementes de
ve ser feita com terra bem fina ou
se houver disponibilidade, utilizar
esterco peneirado bem curtido. Em
seguida, os canteiros deverão ser
cobertos com capim seco ou material
similar, devendo a cobertura ser re
tirada ã tardinha, logo no inlcio
da germinação, que acontece 5 a 6
dias após o plantio.

3.4.4 - Irrigação da sementeira - Preferencialmen
te, recomenda-se a irrigação dos
canteiros por aspersão (aspersores,
regadores, mangueira com chuveiro).

3.4.5 - Adubação na sementei ra - Incorpora r ao sQ
10 do canteiro 5 quilos de esterco
de curral por metro quadrado, aprQ
ximadamente 8 dias antes da semeadu
ra, regando logo em seguida para um
melhor curtimento do esterco, apl~
car adubo mineral na quantidade de
100 g de Superfosfato Simples,'m2
Após 10 a 15 dias do semeio, fazer
uma adubação de cobertura com 20
gramas de Sulfato de Amônia ou 10
gramas de Ureia por metro quadrado.

8



3.5 - Transplantio - O transplantio das mudas para o
local definitivo, deverá ocorrer en
tre 25 a 35 dias apos a semeadura.
Não se recomenda podar as folhas e
raízes da muda.

3.6 - Adubação - Deverá ser baseada em análise de so
10, o que deve ser repetido num p~
ríodo de 3 anos. Com base no resul
tado da análise, considerar as reco
mendações do Quadro.

TABELA DE ADUBAÇAO

ANALISE DO SOLO SUGESTOES DE ADUBAÇAO - Kg/ha
P K N P205 K20

Baixo Baixo 60 80 60
Bai xo Alto 60 80 30
Alto Baixo 60 40 60
Alto Alto 60 40 30

OBS: Colocar metade da dose de Nitrogênio na ocasião do
transplante,juntamente com o Fósforo e o Potássio. A
outra metade de N aplicar 30 dias após o plantio.
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3.7 - Sistema de plantio
a) Sistema Misto - Consiste na confecção de qu~

dros geralmente de 5,0 m por 6,0 m, podendo variar de aco~
do com a topografia do terreno. No interior dos quadros sao
construIdos os leirões, variando a largura em função da tex
tura do solo (terrenos mais arenosos, os leirões serão mais
estreitos).

b) Sistema de irrigação por infiltração - O pla~
tio deve ser feito em sulcos, espaçados de 50 a 60 cm, col~
cando-se as mudas na altura da linha d'ãgua, distanciadas
de 10 cm entre linha e 10 cm entre mudas.

Para facilitar o manejo da cultura,recomenda-
se deixar um sulco sem planta entre cada 6 sulcos, caso a
pulverização seja mecânica; caso seja com pulverizadores
costais, nao se faz necessãrio.

3.8 - Tratos culturais
3.8.1 - Cultivos - Estando o terreno preparado

para o plantio definitivo, podem
ser feitos os cultivos qUImicos,
utilizando herbicidas de pre-eme~
gência, à base de Oxidiazon (Ron~
tar). Na base de 3 a 4 litros por
hectare.

3.8.2 - Irrigação - O solo deverã ser mantido
l.orn um mInimo de 60 a 70% de ãgua
disponlvel. Isso pode rã ser alcanç~
dJ de acordo com o tipo de 010 e a
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epoca, conforme tabela anexa.
3.9 - Tratos fitossanitários-As tabelas mostram as

principais pragas e doenças da CebQ
la, os nomes tecnicos dos produtos
utilizados em seu controle e os cor
respondentes nomes comerciais.
Nestas tabelas, o Poder Residual in
dica o periodo em que o defensivo

-permanece ativo na cultura apos sua
aplicação, en~uanto que a Carência
indica o periodo a ser observado e~
tre a iil t ima ap 1icação e a colheita.
Desta forma, ã medida que se aprox~
ma da colheita, deve-se preferir os
produtos com os menores periodos de
"Carênci ali.
Com exceção de Mevinfós, na aplic~
ção de qualquer dos produtos recQ
mendados, deve-se adicionar um prQ
duto espalhante adesivo ã calda in
seticida.

3.10 - Colheita - As cultivares da área enfocada perm~
tem o inicio da colheita entre 100
e 120 dias após a semeadura, quando
atingem o máximo de desenvolvimento.
E feita manualmente e parcelada, de
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vido ã desuniformidade de maturação
das cultivares, o que nao ocorre
com os híbridos. Quando possível, a
irrigação deve ser suspensa 7 dias
antes da colheita para não tornar o
produto ainda ma is pereci ve 1 . As cul
tivares do tipo Pêra, apresentam a
característica de tombamento da pa~
te aerea de 20 a 30 dias antes da
colheita; outras não possuem essa
característica, como a Amarela Chata
das Canãrias, cujo ponto de colhei
ta e a menor consistência do "Pesco
ço" que cede ã pressão dos dedos.

3.11 - Cura - Após a colheita, a cebola deverá ser arr~
mada em terrenos, de modo que as p~
lhas (das cebolas) de uma fila se s.Q
breponham sobre as fileiras segui~
teso Na medida do possível,utilizar
estaleiros de arame para uma cura
perfeita e prevenção de doenças. O
processo de cura demora em torno de
8 dias, devendo o produto ser prot~
gido da chuva.
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3.12 - Restiamento - O produto e comercia1izado em res
tias que são feitas após o processo
da cura, utilizando-se fibras de ca
roa como auxílio nesta operação. Em
geral, as rés tias pesam de 4 a 5 qui
10s. No caso das Bãias Periformes,
hã mercados que preferem as cebolas
ensacadas e sem palhas.

3:13 - Rotação de culturas - Recomenda-se a rotação da
cultura, usando-se uma 1eguminosa,
preferencia1mente,os feijões PhaseQ
1us ou Vigna, após a colheita da ce
bola.



SISTEMA DE PRODUÇ~O
N9 1

l·COEFICIENTES TECNICOSl"
ESPEC IFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE

l. PREPARO DO SOLO
- Confecção 2de 300 m de can

teiros de sementeira h/d 6
- Aração h/tr 5
- Gradagem 11 3
- Sulcamento 11 2

2. PLANTIO
- Sementeira h/d 5

- Transplante 11 40
3. TRATOS CULTURAIS

- Aplicação de herbicidas nos
canteiros e sementeiras h/d 4

- Aplicação de herbicidas no
loca 1 defi niti vo 11 7

- Capinas e sachos na semen
teira 11 7

- Capinas e sachos no local
defi niti vo 11 14

4. ADUBAÇAO
- Adubação em cobertura na se

menteira h/d 2
Adubação de fundação 11 09

- Adubação de cobertura no 10
cal definitivo 11 6

(continua)
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5. TRATOS FITOSSANITARIOS
- Tratamento do solo na semen

teira
Pulverização na sementeira

- Pu1verização no local defi
nitivo

6. IRRIGAÇAO
- Taxa d'água (no ciclo)
- 01eo combustive1
- Irrigação na sementeira

Irrigação do local definitivo
7. COLHEITA
8. RESTIAMENTO
9. INSUMOS

- Aquisição de sementes
- Benomi1
- Mancozeb
- Herbicidas (oxidiazion)
- Inseticidas
- Adesivos
- Catafo1
- Sulfato de Amônio
- Superfosfato Simples
- C10reto de Potássio

10.PRODUÇAO
- Cebola

15

h/d
"

"

kw/hora

h/d
"

"

kg
kg
kg
1
1
1
kg
kg
kg
kg

t

(conclusão)

2
5

50

"

450
150

7
50
50
40

3

6
20

3
3

5
2

300
200

50
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N9 1

TIPO DE SOLO - ARENCSO (LEVE)

CULTURA - CEBOLA

TIPOS DE SULCOS - FECHADOS

SISTEMA DE PRODUÇAO - CEBOLA

(j)

VOLUME CARACTERTSTICAS DO SIFAO TEMPO DEUSO FREQUt!i LAMINA EFICIEN LAMWA DE IIGUA IRRIG~ OBSALTURACICLO DA CULTURA CONSUNTIVO CIA LTQUIDA CIA DE BRUTA PilO m DE COMPRIMENTO DIAMETRO DE CAR VAZAO ÇAO (mi n.)SULCO (L)(mm/dia) (di as) (mm) REGA (%) (mm) (m) (Pol eg.) GA(em) (Lls)

Do plantio atê a flQ
1,00 0,38 6,0ração
1,50 0,78 3,0

21,0 126 1,5 1 ,75 10 1,00 2,04,2 4 16,8 80
2,00 1 ,78 1,0

1,00 0,38 7,0Da fl oraçao a tê a fo!::
1,50 0,78 4,0mação do fruto

80 27,5 165 1 ,5 1 ,75 10 1,00 3,05,5 4 22,0
2,00 1,78 1,5

_.

Da formação do fruto
1,00 0,38 5,0atê a eol heita
1,50 0,78 2,5

80 19,0 114 1,5 1 ,75 10 1,00 2,03,8 4 15.,2
2,00 1,78 1,0

OBS: Para alturas de cargas diferentes de 10 em, vide tabela anexa.
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SISTEMA DE PRODUÇAO - CEBOLA
N9 1

TIPO DE SOLO - ARGILOSO (PESADO)

CULTURA - CEBOLA

TI POS DE SULCOS - FECHADOS

USO FREQUt~ Lí'iMINA EFICIEN Lí'iMINA VOLUME CARACTERTSTICAS DO SIFAO
DE JlGUA TEMPO DE

CICLO DA CULTURA CONSUNTlVO CIA LIQUIDA CIA DE BRUTA PilO m DE ALTURA IRRIG~ OBS
(SULCO)(L) COMPRIMENTO DJí'iMETRO VAZf1.O

(mm/dia) (di as) (mm) REGA (%) (mm) DE CAR çf1.O (mi n.)
(m) (Po 1eg. ) GA( cm} (L/s)

Do plantio ate a flo
ração 1,00 0,38 9,0

1,50 10 0,78 4,0

4,2 6 25,2 80 31,5 189 1,5 1,75 1,00 3,0

2,00 1,78 2,0

Da fl oração a te a for
mação do fruto 1,00 0,38 12,5

5,5 7 38,5 80 48,0 288 1,5 1,50 0,78 6,0

1,75 10 1,00 5,0

2,00 1,78 3,0

Da formação do fruto
até a colheita 1,00 0,38 9,0

3,8 7 26,6 80 33,2 200 1,5 1,50 0,78 4,0

1 ,75 10 1,00 3,0

2,00 1,78 2,0

08S: Para alturas de cargas diferentes de 10 cm, vide tabela anexa.



CEBOLA
SISTEMA DE PRODUÇÃO NC?2

CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR

Este Sistema destina-se a produtores que semeam
geralmente ate 20 kg de semente. Não possuem tratores, mas
têm acesso aos mesmos e fazem uso da tração animal para o
preparo do solo, fazendo as demais prãticas de cultivo ma
nualmente.

Com a adoção do Sistema de Produção proposto,
espera-se uma produtividade de 15 toneladas por hectare.

OPERAÇÔES QUE COMPOEM O SISTEMA:
- Escolha da ãrea
- Preparo do solo
- Formação das mudas
- Transplantio
- Sistema de plantio
- Adubação
- Tratos fitossanitãrios
- Rotação
- Tratos culturais
- Colheita
- Cura e restiamento
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RECOMENDAÇOES TEcNICAS

1 - Escolha da area - Dar preferência a terrenos planos e
sem problemas de salinidade. Os so
los devem ter a textura arenosa e
nao sujeitos a encharcamento.

2 - Preparo do solo - ~m areas desbravadas proceder à lim
peza do terreno manualmenteo Depe~
dendo do sistema de plantio a ser
adotado, proceder ã abertura dos
drenos, principalmente para terre
nos sujeitos ã inundação.

3 - Formação de mudas
3.1 - Cultivares - As cultivares mais recomendadas

sao: Red Creole e Bãia Periforme
(CODEVASF), pêra IPA-l, pêra IPA-2,
Texas Grano, Canãrias, Excel e Gra
nex, sendo que as quatro ultimas
são mais precoces e pereclveis. As
cultivares do grupo Bãia Periforme,
oriundas do Rio Grande do Sul, ap~
sar de mais tardias, desde que cul
tivadas na epoca de temperatura
mais amena (maio e junho) têm apr~
sentado um componente satisfatõrio
na região.
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3.2 - Sementeira - A ãrea deve ser plana, ensolarada e
próxima ao local definitivo. Os can
teiros de semeadura deverão ser con
feccionados nas dimensões de 1 m de
largura por 5 a 10 m de comprimento
e 0,10 m de altura. Depois de pro~
tos devem ser nivelados para em s~
guida iniciar-se a operação de abe~
tura dos sulcos de distribuição das
sementes. Para tanto deve-se utili
zar um riscador feito de madeira,
ficando distanciados de 0,10 m en
tre si e com profundidade de 1 cm.
A densidade de semeadura recomendã
vel e de 7 a 10 g de sementes por
metro quadrado.

3.3 - Cobertura - A cobertura das sementes deve ser fei
ta com terra bem fina, ou se houver
disponibilidade utilizar o esterco
bem curtido, misturando com terra
fina. Em seguida, os canteiros deve
rão ser cobertos com capim seco ou
material similar, devendo a cober tu

ra ser retirada ã tardinha} logo no
inicio da germinação, o que aconte
ce 5 a 6 dias após o plantio.
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3.4 - Irrigação dos canteiros - Preferencialmente reco
menda-se a irrigação dos canteiros
com regadores.

4 - Transplantio - Deverã ocorrer entre 25 e 35 dias apos
a semeadura. A prãtica de podar as
folhas e as raizes das mudas não ê
aconselhãvel.

5 - Sistema de plantio
5.1 - Sistema misto - Consiste na confecção de quadros

medindo em geral 4 m de comprimento
por 3 m de largura, podendo variar
de acordo com a topografia do terr~
no. No interior dos quadros são fe~
tos leirões, espaçados de 0,60 m e~
tre sulcos de irrigação, com a lar
gura variando de O,25m a 0,30m, co
locando-se três fileiras de cebolas
espaçadas de 0,10 m entre si, por
1ei rão.

6 - Adubação
6.1 - Sementei ra - Incorporar ao solo do cantei ro 5 kg

de esterco de curral por metro qua
drado, aproximadamente 08 dias an
tes da semeadura, regando logo em
seguida para um melhor curtimento
do esterco, e, 100g de Superfosfato
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Simples por metro quadrado incorp~
rado ao solo. Após 10 a 15 dias do
semeio, fazer uma adubação de cobe~
tura com 10 g de Sulfato de Amônia,
por metro quadrado, caso se manife~
tem sintomas tipicos de deficiência
de Nitrogênio.

6.2 - Local definitivo - Sugerem-se as fórmulas enu
meradas na tabela a seguir, ba
seadas em trabalhos experimentais,
realizados na Estação de Jati
nã, adaptada ao metodo de Cate e
Vettori.
o Fósforo, o Potãssio e 1/3 do Ni
trogênio, serão aplicados por oc~
sião do transplante. Em cobertura
serão aplicados 2/3 do Nitrogênio
restante, aos 30 dias após o trans
plante das mudas.

TABELA DE ADUBAÇAO
ANALISE DO SOLO SUGESTOES DE ADUBAÇAO - Kg/ha

P K N P205 K20

Baixo Baixo 60 80 60
Baixo Alto 60 80 30
Alto Baixo 60 40 60
Alto Alto 60 40 30
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7 - Tratos fitossanitarios - As tabelas anexas mostram as
principais pragas e doenças da cebo
la, os nomes tecnicos dos produtos
utilizados em seu controle e os cor
respondentes nomes comerciais.
Nestas Tabelas,o Poder Residual indi
ca o período em que o defensivo pe~
manece ativo na cultura apos sua
aplicação, enquanto que a Carência
indica o período a ser observado e~
tre a ultima aplicação e a colhei
ta. Desta forma, ã medida que se
aproxima da colheita, deve-se pref~
rir os produtos com menores perí~
dos de Carência.
Com exceção de Mevinfos, na aplic~
ção de qualquer dos produtos rec~
mendados, deve-se adicionar um pr~
duto espalhante adesivo ã calda in
seticida.

8 - Tratos culturais
8.1 - Combate as ervas daninhas - Estando o terreno

preparado para o transplante, apl~
ca-se herbi ci da de pré-emergênci a ã
base de Oxidiazon, seguindo-se as
dosagens recomendadas pelos fabr~
cantes, em geral de 3 a 4 litros/ha.
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8.2 - Irrigação - O solo deverã ser mantido com um mi
nimo de 60 a 70% de a§ua disponI
velo Isso poderã ser alcançado de
acordo com o tipo de solo e a ep~
ca, conforme tabela 1nexa.

9 - Colheita - As cultivares indicadas permitem o inicio
da colheita entre 100 e 120 dias
apõs a semeadura, quando atingem o
mãximo desenvolvimento. E feita ma
nualmente e parcelada, devido ã d~
suniformidade de maturação das cul
tivares, o que não ocorre com o hi
brido. Quando possivel, a irrigação
deve ser suspensa 7 dias antes da
colheita para não tornar o produto
ainda mais perecivel. Em caso de
terrenos argilosos, aconselha-se fa
zer uma irrigação antes para facill
tar a colheita. As cultivares do ti
po Pêra, apresentam a caracteristi
ca de tombamento da parté aerea de
20 a 30 dias antes da colheita; ou
tras nao possuem essa caracteristi
ca, como a Amarela Chata das Canã
rias, cujo ponto de colheita e a me
nor consistência do "pescoço", que
cede ã pressão dos dedos.
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10 - Cura - Após a colheita deverã ser arrumada em terrei
ros, de modo que a palha das cebQ
las de uma fila se sobreponha sobre
as fileiras seguintes. O processo
de cura demora em torno de 8 dias, de
vendo o produto ser protegido da
chuva.

11 - Restiamento - O produto e comercializado em restias
que sao feitas após o processo de
cura, utilizando as fibras de ca
roã como auxílio nesta operaçao. No
caso das Bãias Periformes hã merca
dos que preferem as cebolas ensaca
das e sem palhas.

12 - Rotaçao da cultura - Recomenda-se a rotaçao da cultu
ra, usando-se uma leguminosa, pref~
rencialmente os feijões Phaseolus
ou Vigna, após a colheita da cebola.
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SISTEMA DE PRODUÇAO
N9 2

"COEFICIENTES TECNICOS"

ESPECIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE

1. PREPARO DO SOLO
- Confecção de 300 m2 de can

teiros de sementeira
- Confecção de quadros e de

1ei rões no interi or dos mes
mos
Aração e gradagem

h/d 4

" 25
8"

2. PLANTIO
Sementeira

- Transplante
"

"
5

40

3. TRATOS CULTURAIS
Aplicação de herbicidas

- Capina~ e sachas na semen
tei ra

- Capinas e sachas no local
defi niti vo

" 4

" 7

" 14

4. ADUBAÇAO
- Adubação em cobertura na se

menteira
Adubação de fundação

- Adubação de cobertura no 10
cal definitivo

" 2
9"

" 6
(continua)
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(conclusão)

5. TRATOS FITOSSANITARIOS
- Sementeira h/d 7

Local de fi niti vo " 50
6. IRRIGAÇAO

- Taxa d'água
- Irri gação na sementeira h/d 7

Irrigação no local defi niti vo " 50
7. COLHEITA " 50
8. RESTIAMENTO " 40
9. INSUMOS

- Aquisição de sementes kg 03
- Carbari 1 kg 01
- Benomil kg 06
- Mancozeb kg 20
- Inseticidas 1 03
- Herbicidas (oxidiazon) 1 03
- Adesivos 1 05

CAPTAFOL kg 02
- Sulfato de Amônio kg 300
- Superfosfato Simples kg 200
- Cloreto de Potássio kg 50

10. PRODUÇAO
- Cebola kg 15.000
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SISTEMA DE PRODUÇAO DE CEBOLA
N9 2

TIPO DE SOLO - ARENOSO (LEVE)
CULTURA - CEBOLA
TIPOS DE SULCOS - FECHADOS

Nc:o

USO CONSU FREQUtNCIA U\MINA EFICItNCIA LliMINA VOLUME DE liGUA PORCICLO DA CULTURA TIVO LIQUIDA DE REGA BRUTA
(mmjdia) (dias) (mm) (%) (mm) 10m DE SULCO (L)

Do plantio ate o in;
cio da formação do 8ul 4,2 4 16,8 80 21,0 126
bo

Do inicio ate a forma 5,5 4 22,0 80 27,5 165
ção completa do Bulbo

Da formação comp 1eta do
Bulbo ate a colheita 3,8 4 15,2 80 19,0 114

OBS: Para alturas de cargas diferentes de 10 cm, vide tabela anexa.



N
I.D

SISTEMA DE PRODUÇAO DE CEBOLA
NQ 2

TIPO DE SOLO - ARGILOSO (PESADO)
CULTURA - CEBOLA
TIPOS DE SULCOS - FECHADOS

USO CONSUN REQUENCIA UIMINA EFICIENCIA LAflI~A VOLUME DE AGUA PORCICLO DA CULTURA TIVO (dias) LIQUIDA DE REGA BRUTA
(mm/dia) (mm) (%) (mm) 10m DE SULCO (L)

Do plantio até o início
da formação do Bulbo 4,2 6 25,2 80 31,5 189

Do início até a formação
completa do Bulbo 5,5 7 38,5 80 48,0 288

Da formação completa do
Bulbo até a colheita 3,8 7 26,6 80 33,2 200

OBS: Para alturas de cargas diferentes de 10 cm, vide tabela anexa.



SISTEMA DE PRODUÇAO - CEBOLA
FITOPATOLOGIA

w
O

FUNGICIDAS RECOMENDADOS PODER CARENCIARESIDUALDOENÇAS Produto Formulação* Dosagem (dias) (dias) OBSERVAÇOES

Tombamento PCNB (75%)+LESAN (10%) PM 2 9 - - Três a cinco dias antes do semeio, efetuar trata
CAPTAN (75%) PM 2+g2 mento do solo da semen!eira ~om a formulação mi~

por m ta, usando-se 30 1 de agua/m com um regador.

Duas semanas depoi s da semeadura, pulveri zar o
Rola ou Mal de Se BENOMIL (50%) PM 15 9 7 - 21 - MANCOZEB (25g/20 1 de água). Após 10 dias da la.
te-Vidas + + pulverização, aplicar 25g de MANCOZEB e 10g de

MANCOZEB (80%) PM 40 9 - 7 BENOMIL. Para o local definitivo, aconselha-se
em intervalos de 10 dias, fazer pulverizações
com MANCOZEB e BENOMIL, adicionando-se espalhan
te adesivo. Na persistência de dias chuvosos, fã
zer apl icações a cada 5 a 7 dias. -

Queima das folhas A partir de 2 semanas do transplante das mudas,
Mancha púrpura ou CAPTAFOL (39%) F 50 cc - - aplicar o produto c/esoalhante adesivo, de 14 em
a1ternati va por 20 1 14 dias. Em caso de infecções severas, fazer pul

verizações semanalmente. -

* PM - Pô molhável
NOMES TEcNICOS NOMES COMERCIAIS

LESAN, ...
ORTHOC !DE , .
BENLATE, .
DITHANE M-45, .
DIFOLATAN 4F, .
VITAVAX, ...
RHODIAURAM, ...

TRATAMENTO DE SEMENTES:
PCNB + LESAN
CAPTAN
BENOMIL
MANCOZEB
CAPTAFOL
CARBOXIN
THIRAM

Recomenda-se tratar com a formulação mista 37,5% de
CARBOXIN e 37,5% de THIRAM (VITAVAX 200), usando-se
2,5 gramas do produto para 1 kg de sementes.



SISTEMA DE PRODUÇAO - CEBOLA
PRAGAS

C0
-'

INSETICIDAS RECOMENDADOS PODER
PRAGAS RESIDUAL CARENCIA

Produto Dosagem/20 1 d'âgua (di as) (di as)

Lagarta Rosca · Carbari 1 85% 20 - 40 9 3 - 5 7
· Triclorfon 80% 40 9 7 - 10 7 - 10

Lagartas das folhas · Triclorfon 80% 40 9 7 - 10 7 - 10

· Mevinfõs 24% 40 - 50 cc 1 - 12 2

· Dimetoato 50% 50 - 80 cc 15 21
Tripes · Paration Metilico 60% 12 - 20 cc 7 - 10 15

· Mevinfõs 24% 40 - 50 cc 1 - 12 2
!

Bicho mineiro ou · Dimetoato 50% 50 - 80 cc 15 21
.1Mosca mineradora · Tric1orfon 80% 40 9 7 - 10 7 - 10 I

NOME TEcNICOS NOME COMERCIAIS

Carbari 1
Dimetoato
Mevinfõs
Tri cl orfon
Paration Metilico

Carvin, Sevin, etc.
Dimethoato, Dynathin, etc.
Phosdri n , etc.
Dipterex, etc.
Folidol, etc.



Reuni ão dos Técrrí cos da Extensão e da Pesqui sa que pa rt ic ip~

ram da reunião para elaboração dos Sistemas de Produção para C~
bo1a em Petro 1i na, no perT odo de 23 a 25 de setembro de 1980.

PARTICIPANTE

01" Antoni o Bori s Frota

02. Alirio Vanderlei Xavier dos Santos

03. Nelson Matias da Silva

04. Paulo Cesar Tavares de Melo

05. Jose Va l te rc io de Aquino

06. Edinardo Ferraz

07. Gilberto Jose de Moraes

08. Rumy Goto

09. Jaime Maia dos Santos

10. Jose Pires de Araujo

ll. Clementino Marcos B. de Farias

12. Antonio Pedro Matias Honôrio

13. Eliane Nogueira Choudhury

14. Carlos Roberto

15. Jose Eufrãsio Costa Fernandes

16. Jose Ferreira Campos

32

EMBRAPA-UEPAE/Terezina

EMATER-BA

UEP-Paraguaçu/EPABA

IPA-Vitôria de Santo Antão

UEP-Irecê/EPABA

IPA-Belem do São Francisco

CPATSA-EMBRAPA

EPABA-UEP IIrece

CPATSA-EMBRAPA

CPATSA-EMBRAPA

CPATSA-EMBRAPA

CPATSA-EMBRAPA

CPATSA-EMBRAPA

FAMESF-Juazeiro-BA

EMATER-PE

EMATER-PE
(continua)



17. Geraldo Bezerra Siqueira

18. Minucio Monteiro Filho

19. Zeni1ton Marques de Souza

20. João Isidro Neto
21. Tancredo Lopes Go~es Neto

22. Luiz Augusto Jose da Silva

23. Clemente Ribeiro dos Santos

24. João Oliveira Pinto Filho

25. Pedro Bezerra da Silva

26. Francisco Afonso de Menezes

27. Jose Lacerda

28. Jose Augusto N. Filho

29. Erina1do Bezerra da Silva

30. Ni1ton Ribeiro da Silva

3l. Hi1do Diniz da Silva

32. Celson Almir de Me10 Cruz

33. Car10s Augusto
34. Antonio Jose da Cunha Chagas
35. Evandro Cavalcante Santos

36. João Batista da Silva Pinto

33

EMATER-PE

EMATER-PE

AGROPEC

EMATER-PE
AGROPEC

EMATER-PE

EMATER-PE

EMATER-PE

EMATER-PE

EMATER-BA

Banco do Brasi 1 S/A

EMATER-BA

EMATER-BA

EMATER-PE

EMATER-PE

EMATER-PE

CODEVASF
EMBRAPA-DDT/NE
EMATER-PE

EMATER-PE

(continua)



37. Moacir Luciano Ferraz

38. Jose Arruda Ferreira

CODEVASF

EMATER-PE

(conclusão)
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